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Fonte: http://www.mundoespirita.com.br 

“A finalidade do Espiritismo é tornar melhores os que o compreendem. Esforcemo-nos por dar o exemplo e mostremos que, para nós, a Doutrina não é uma letra morta. Numa palavra, sejamos dignos dos bons Espíritos, se quisermos que eles nos assistam. O bem é uma couraça contra a qual virão sempre se quebrar as armas da malevolência.” (Revista Espírita, julho de 1859, trecho reproduzido em Instruções de Allan Kardec ao Movimento Espírita, 1ª Edição, FEB, 2005, páginas 70 e 71 - no original e na transcrição sem negrito).

Como sempre, e tal como se pode observar pelo texto acima, são deveras preciosas, precisas e claras as observações pessoais do professor Hippolyte Léon Denizard Rivail, o eminente e ínclito Codificador da Doutrina Espírita, o nosso Allan Kardec.

É impressionante a capacidade de síntese do mestre lyonês, assim como é notável a sua habitual precisão.

Da primeira frase em negrito: “A finalidade do Espiritismo é tornar melhores os que o compreendem”, é possível extrair importantes conclusões.

Com efeito, para atingir a compreensão do Espiritismo é absolutamente necessário ler suas cinco obras básicas, estudá-las e refletir, muito refletir, a começar de O Livro dos Espíritos, a obra fundamental, e as demais que o detalham: O Livro dos Médiuns, O Evangelho segundo o Espiritismo, O Céu e o Inferno e A Gênese.

Repetimos para enfatizar, só assim: lendo, estudando e refletindo bastante, é possível alcançar a compreensão da veneranda e abençoada Doutrina Espírita.

E, com a compreensão, seguramente, seremos pessoas melhores, mais confiantes, mais otimistas, mais tolerantes, mais afetuosas, com mais discernimento e lucidez, com mais amor na mente e no coração, mais felizes desde agora, etc. Por quê?

Simplesmente por que passamos a entender com clareza qual o nosso papel neste contexto: de onde viemos, o que estamos fazendo aqui na Terra e para onde iremos. Esta expressão, diante de sua constante repetição no Movimento Espírita, parece ter caído na vala comum dos automatismos. Entretanto, quando bem refletida, detalhadamente decomposta e submetida à cuidadosa análise, seu resultado conduz a raciocínios da maior importância para o nosso dia-a-dia, para as nossas vidas.

Passamos a compreender, por exemplo, que nossa vida teve início antes do berço, que a reencarnação foi precedida de planejamento, com a preservação do livre-arbítrio, cujo uso pode mantê-lo ou alterá-lo, tornando-nos responsáveis pelas decisões tomadas e por suas conseqüências, daí inferindo-se não existir acaso.

Por igual, passamos a compreender que estamos neste planeta para aprender, crescer e progredir, intelectual e moralmente, nada obstante seja ele de categoria inferior no Universo por superar apenas os chamados mundos primitivos, cabendo-nos, assim, contribuir para a melhoria da Terra, para o seu avanço entre os demais mundos habitados, o que se dará com a mudança do nosso comportamento para melhor, razão pela qual o aperfeiçoamento pessoal deve ser permanente.

E também passamos a compreender que, após a desencarnação, atravessando a aduana do túmulo, regressaremos ao Mundo Espírita, sede da vida verdadeira, da vida permanente, de onde viemos e para onde todos retornaremos.

Com esta compreensão básica, nossa vida na presente existência terá novas conotações, novos horizontes; nossos projetos, desejos e metas serão outros, superiores, mais nobres e refinados, com expressivos resultados e repercussões nos campos pessoal e coletivo; e, claro, nossa vida será melhor, muitíssimo melhor, em todos os sentidos.

Não é difícil concluir que os valores passarão a ter nova escala de prioridades. Isto não significa, em nenhuma hipótese, que devamos descuidar do aspecto material de nossa existência física. O corpo, por
exemplo, este valioso veículo com o qual nos movimentamos no planeta, deverá receber os cuidados de sempre: selecionada alimentação, exercícios físicos, distância dos excessos e das viciações de toda ordem, repouso, etc. Também continuará legítima a busca pelo progresso material, que possibilita conforto e bem-estar, desde que os meios para alcançá-lo sejam lícitos. E com recursos bem havidos.

Todavia, com a compreensão do Espiritismo, passaremos a priorizar os verdadeiros valores, aqueles que não se trocam, não se compram, não estão sujeitos a barganha, não se destroem e não se extinguem. São os valores da Alma, imperecíveis, que nos acompanharão para todo o sempre, de que são exemplos o conhecimento adquirido, a bondade, o amor, sobretudo o amor. A propósito de conhecimento conquistado e consolidado ao longo de existências, tivemos recente e marcante notícia publicada pelos jornais em 29 de abril de 2006, a respeito de um menino mexicano de apenas 06 (seis) anos de idade, que acabara de proferir conferência para estudantes de Medicina sobre “Causas e Conseqüências da Osteoporose”, destacando-se que o garoto, que se chama Maximiliano Arellano de la Noe, estuda e se especializa em assuntos médicos há quatro anos, desde quando começou a ler...

Por outra parte, nestas linhas sobre assunto tão complexo quão extenso, cumpre mencionar a segunda frase em negrito: “O bem é uma couraça contra a qual virão sempre se quebrar as armas da malevolência”, confirmando que só o Bem é real e permanente, a despeito das aparências em contrário. Urge, assim, que pratiquemos o Bem onde quer que nos encontremos; que cumpramos a nossa parte; que procuremos não fazer comparações com o que outras pessoas estejam fazendo, pois, conquanto lamentemos quaisquer ações improdutivas, negativas e prejudiciais, cada um terá que dar conta de sua administração.
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